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O QUE GA?! 

pe pessoas se nos têm 
dirigido, preguntando O 

que há sôbre a electrificação 
das restantes freguesias do nus- 
so concelho. 

O que há não sabemos. O| 
que houve foi isto: — Vai para 
quatro mêses que uma comissão 
constituida por pessoas de Bus- 
tos, Troviscal, Palhaça e Ma- 
marrosa, procurou v sr. Presi- 
dente da Câmara, a quem de- 
monstrou a justiça que assiste 

aos povos daquelas freguesias, | 
reclamando a luz electrica, 

Mus, precisamente nessa oca- 
sião, determinara o govêrno que 
as câmaras municipais não rea- 
lizassem muvos contratos sôbre 
electricidade. 

Porém, num dos últimos nú- 
meros du Ideia Livre, de Ana- 
dia, vem a notícia de que a Cá- 
mara daquele nosso vizinho con- 
celho vai estender a rede electri- 
ca até Vilarinho do Bairro. 

Ora, sendo a lei igual para 

  

já a nossa Câmara poderá aten- 
der a justa petição que lhe foi 
feita. 

Que os interessados não des- 
curem o assunto. Porque — já 
os antigos o diziam — quem dor- 
me, dorme-lhe a fazenda... 

O BRASIL CONSTI- 

TUCIONAL 

QCTÁVvIO Mangabeira, ilus- 
tre político brasileiro, ho- 

miziado em Portugal após o es- 
tabelecimento da ditadura no seu 
país, aonde agora regressou, por 
o Brasil haver entrado em regi- 
men constitucional, disse a um 
jornalista de Lisboa que a nova 
Constituição mantem os princí- 
pios liberais de 1891. 

Ao terminar a sua exposição, 
preguntou naturalmente o jor- 
nalista : 

— Porque se viveu então em 
ditadura durante cêrca de qua- 
tro anos, se o Brasil regressa à 
situação política anterior? 

Resposta do dr. Octávio Man- 
gabeira; 

— Essa pregunta tenho-a eu 
feito numerosas vezes. 

E com um sorriso: 

— A experiência foi inutil, Ser- 
viu êste período para demons- 
trar aos que ainda tivessem dú- 
vidas sôbre a eficiência do siste- 
ma ditatorial do Brasil para o 
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ão à Menos, 

O pão, principalmente o fabri- 
cado com farinha de milho, atingiu 

um preço tal que o operário, o ru- 
ral, o trabalhador da nossa região 
já o aboliram da sua meza por não 
terem rendimento que chegue pa- 
ra a sua compra. 

à Pois como pode êsse formi- 
gueiro,.o rural agrícola, ganhando 
3a 5 escudos e trabalhando apenas 
2 a 3 dias por semana—nem todos, 

comprar o seu principal alimento ? 
Esta encantadora região, tão 

linda, tão formosa, tão farta, tão 
invejada. tão laboriosa, está, pre- 
sentemente. passando uma tremen- 
da crise, devido à pouca procura 
do seu maior e melhor produto da 
terra — o vinho. 

No centro da Bairrada, consti- 
tuido por terrenos sómente adapta: 
veis ao cultivo da vinha, arrasta o 
seu povo uma vida angustiosa e as- 
fixiante. 

Apelamos para quem de direito, 
a fim de que ouça as queixas, as 

  
cipal molécula do corpo produtivo 
desta região, e então saberá as ra- 
zões iniludiveis do estado defieitá- 
rio, mesmo de miséria, em que se 
vive neste recanto de Portugal, doi-   

  

    
alegre, hospitaleira, laboriosa   

vinho à Mais 
  

rado, bafejado pelo límpido sol e 
pelo ar puro das serras. principal- 
mente do tão falado príncipe — o 
Bucaco ! 

O crédito do vinicultor para a 
compra das mézinhas a aplicar às 
plantas—videiras—dêste nosso ex- 
tenso jardim, como sejam os adu- 
bos, sulfato e enxôfre, vai lenta- 
mente desaparecendo. Os dias de 
trabalho a dar aos rurais não podem 
ser compensadores, não chegando 
os salários para comprar um alquei- 
re de milho por semana! Assim, 
uma grande parte dos trabalhado- 
res da Bairrada, presentemente. es- 
tá sendo alimentada sómente a ba- 
tata, e mesmo êste tubérculo, dia 
a dia, vai atingindo um preço ele- 
vadíssimo. 
Repetimos: — Olhe, pois, quem 

de direito para esta fértil e rica re- 
gião de afamados vinhos, providen- 
ciando de fórma que seja debelada 
com brevidade, na medida do pos- 
sivel, a maior das crises por que 

doe            tem-pass LL ODOXO 

edes- 
lumbrante região da Bairrada, on- 
de não há pão e abunda o vinho! 

"Vito.   
  

  

TROVOADA 

Na noite de sexta-feira para 
sabado último, pairou sôbre 
a nossa região uma violentis- 
sima trovoada, acompanhada 
de fortes bàtegas de água e 
graniso de enormes dimen- 

x 
  

| Sociedade 
  

De visita a seu cunhado e tio, 

Parque 

de Repovoamento de Caça 

an 

Conforme já aqui dissemos, 
é no próximo domingo, 26 do 

Redacção, Administração e Tipografia 

  

        
    

  que êle presta. 

sões, 
De Bustos informam-nos 

que as pontes que ligam esta 
freguesia aos lugares de Ta- 
boaço e Rio Tinto, uma delas 

recentemente construida em 

cimento, ruiram em conse-, 

qiiência da cheia. 
No jardim do sr. Visconde 

de Bustos caiu uma faisca, 
destruindo um motor. 

Na Mamarrosa houve gran- 
des estragos na agricultura, 
e os industriais de adobos so- 

freram avultados prejuizos. 
Osadobos tendidos há menos | 

de 15 dias ficaram inutiliza- 

dos. 
Junto a um forno de cal, 

onde se encontravam algu- 

mas pessoas, caiu um ráio 

sôbre um pinheiro, distancia- 

do cêrca de 10 metros. Essas 

pessoas, felizmente, apenas 
sofreram o susto. 

  

  

PPS ERES 
Êste número foi visado pela Comissão 

de Censura. 

ESSES ES ESSA 

o nosso muito prezado amigo, 
sr, Joaquim Ferreira de Carva- 
lho, encontram-se nesta vila a 
exi sr D. Joaquina Tavares 

| Moutinho Husso, sócia da im- 
portante fábrica de ourivesaria 

de prata de J, B. Moutinho 
Russo, L, do Porto, e José 

Eurico Moutinho da Fonseca. 
— Encontram-se a veranear 

na Costa Nova: a família do 
sr. Bernardo Seabra; o profes- 
E sr, António de Jesus Úra- 
(veiro, esposa e filhinha; a famí-| 
lia da sr* D. Elisa Costa Mo-| 
reira; o sr; Manuel Nunes Fer- 
reira Neves, da Mamarrosa; e 
o sr. Manuel Briosa, do Tro- 
viscal, 

— Seguiram, vespectivamen- 
te, para o Portoe Vila Nova 
de Gaia, as exmas professoras 

ide Mamarrosa e Bustos, sr.“* 
|D. Irene Graça e D. Aida Pe- 
reira dos Santos. | 

— Deu-nos o prazer da sua 
visita o nosso conterrâneo e ami- 
go; residente em Lisboa, sr. Joa- 
quim Briosa, « quem agradece-   'ataques   mos as suas atenções. 

corrente, pelas 16 horas, que 
será oficialmente inaugurado 
êste Parque. 

Ao acto assistirão as auto- 
ridades administrativas e Cà- 
mara Municipal dêste conce- 
lho. 
Como êste importante me- 

lhoramento muito interessa! 
à classe dos caçadores, espe. 
ra-se grande concorrência a| 

| esta sessão inaugural. 

Na verdade podemos desde 
já afirmar que êste Parque, 
além de ser o maior do Pais, 
está montado com todos os 
preceitos técnicos.e tem con- 
dições que permitirão um re- 
povoamento rápido das vá- 
rias espécies de caça indige- 
na, 

E' assim, dêste modo, que 
se corresponde à mais eleva» 
da aspiração dos srs. caça- 
dores. 
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DITO E FEITO... 

RG ERr um telegrama de 
* Roma: 

«Continúa a campanha a 
favor da natalidade, em toda 
a Itália, dispensando-se cari- 
nhosa assistência e protec- 
ção às famílias de prole nu- 
merosa. De fonte autorizada, 
sabe-se que madame Musso- 
lini está outra vez prestes a 
ser mãis». 

Assim mesmo! Mussolini não 
é como frei Tomás, que bem o 
prega, mas não o faz... 

E' dito... e feito! 

DESEQUILÍBRIO... 

não É só pela orbe tertáquea, 
mas tambem pelas, regiões 

atmosféricas que se verifica pro- 
fundo desequilíbrio... 

Um telegrama, com data de 
14 do corrente, diz que, em vir- 
tude das inundações, contam-se, 
na Pérsia, mais de 500 pessoas 
mortas e milhares de cabeças de 
gado perdidas. 

Uma outra notícia telegráfica, 
precisamente do mesmo dia, re- 
fere que, nos Estados Unidos da 
América do Norte, uma vaga de 

   

riores a dois milhões de dólares; 
[dez milhões de camponezes lu- 
[tam com a fome; morreram de 
insolação 1:500 pessoas; e mais 
de metade dos afluentes do gran- 
de rio Mississipe estão hoje se- 
cos por completo. 

Em Portugal, tambem os tem- 
o correm muito irregularmen- 
Es 
Que S. Pedro olhe por isto! 

CORAGEM ! 

no domingo passado, reali- 
zou-se, na Alemanha, o ple- 

biscito para eleger o novo presi- 
dente da Rêpública. 

Havia um só candidato — Hi- 
tler — que foi eleito, como não 
podia deixar de ser, tendo, po- 
rém, votado contra êle cêrca de 
4 milhões e meio de alemães. Tal 
facto patenteia, evidentemente, a 
decadência do nazismo e revela, 
ao mesmo tempo, a coragem dos 
eleitores que, expressamente, vo- 
taram contra o chefe supremo do 
uacional-socialismo. 

REMATE CÔMICO 

ao bater à porta dum amigo, 
um pacato cidadão ouve lá 

dentro de casa um grunhido en- 
surdecedor. Admirado da berra- 
ria, estranhando o caso, ma! a 
criada abre a porta, pregunta: 

— Estão a matar algum porco? 
E a criada: 
— Não senhor. E" que meu 

patrão recebeu agora mesmo o 

  
laviso da décima. 

  

“O desprêzo é a 

dos 
dos miseráveis. 

imbecis, 

melhor resposta aos 
dos cobardes e 

A Justiça e a Verdade acabam sempre 
por triunfar e confundi-los,. 

N. NELSON. 

    



  

  

  

    

    

Viver! Numa vida recatada, 
De virginal amor e sã pureza, 
Inebriada só p'la natureza, 
5" sonho de mulher imaculada... 

ViverT Na solidão duma pousada, 
Fugir do bulicio, da incerteza 
Dum mundo tétrico de vileza, 
E' desejo duma alma concentrada. 

Viverl Numa vida interior, 
Sempre num sentir de bem querer, 
E" cultivar o santo, o puro amor... 

ViverT Na devoção de bem fazer, 
Alentado p'la fé do Criador, 
Eis a vida ideal... Depois,.. morrer! 

ERCÍLIA PINTO. 
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MEDE DEDE 
  

  

— A Hidraulica suspendeu 

O meu cantinho! 
    

Regresso 

Vindo da América do 
| Norte, chegou hã dias à 
sua casa de Malhapão o 
nosso assinante, sr. Manuel 
Gabriel, a quem apresen- 
'tamos cumprimentos de 
boas-vindas. 

  

o 

Motociclismo 

V Circuito Motociclista do Cen. 

trode Portugal na Praia do Pa- 

rol — Aveiro—em 26 de Agos- 

to de 1984 

  

  
, 

-A dois'dias da realização des- 
ta formidavel prova, é cada vez 
maior a animação que reina en- 

[tre os aficionados do motocielis- 
imo. 
| Esta prova que, no género, é 
sem dúvida uma das melhores 
do País, se não a melhor, tem 
conseguido impôr-se mercê de 
várias circunstâncias, entre as 
"quais se salientam: — a boa or- 
gaunização da Companhia Volun- 
ia de Salvação Pública «Qui- 

| 
| 
| 

ALMA FOPULAR 

Por Fermentelos 
19-88-1934 

Referimo-nos, no número pas- 
[sado dêste periódico, ao caso do 
[imposto braçal lançado pela Jun- 
pia aos compadres e afilhados, e 
hoje vamos relatar um outro que 
não é menos sintomático: 

Há uns mêses, o sr. Pompeu 
| Carlos teve necessidade dum 
atestado, passado pela Comissão 
Administrativa, para que sua es- 
'posa désse entrada num hospi- 
tal, a fim de ser submetida a 
uma operação, visto possuir uma 
pequena choupana e um bocado 
de terreno que mede mil metros 
aproximadamente, tendo-lhe 
Comissão negado o atestado de 
pobreza, alegando que êle podia 
pagar. O tempo passa é a infeli- 
cidade bate à porta do sr. Joa: 
quim Pepino das Neves que, sen- 
do obrigado a internar sua es- 
posa no hospital de Agueda, e 
tendo mais do triplo do valor 
em propriedade que possúi o 

  

Pompeu Carlos, recorre à Co.| 
missão Administrativa que, sem 
qualquer hesitação, lhe passa o 
“atestado de pobreza, Em face 
disto, ocorre-nos-esta pregunta: 
|— & Onde está o espírito de im. | 

os trabalhos na mota do rio, lherme Gomes Fernandes», sob parcialidade RR Nai queera uma coisa utilissima, O patrocínio do Moto Club de são Administrativa : 
!” de lamentar tal resolução, Portugal; as ótimas condições | Side : o ; i Si ista Vessemos num dmi- visto que os trabalhos, nos Naturais e de situação da pista mos numa corporação admi DIS DA RIBEIBA re-e.1934 | pontosem que eram de maior ido circuito, facultando aos cor- nistrativa, passariamos tan tos 

Somos daqueles que, se esti- 

necessidade, ficaram por con- | redores a obtenção das mais al. | atestados quantos nos Her 
Segundo nos informam, vai eluir. É na 

seguir-ou já seguiu para as Oxalà que o sr. engenhei- 
instâncias superiores, para ro-chefe disso se não esque- 
seraprovada, uma nova plan-|$a, pois de contrário passa- 
ta da nossa ponte. E já lá vão remos todos pelo desgosto de 
quási seis anos que esta ques- | Vêr, em poucos anos, des- 

tas velocidades atingidas em 
competições desta espécie; e o 
valor e quantidade dos prémios 

[distribuidos pelas várias catego- 
rias e classes dos concorrentes. 

Estes e outros factos fazem 

  

tassem para tratamentos de doen- 
[ça em hospitais, manicómios ou 
outros quaisquer estabelecimen- 
tos de assistência, desde que re- 
conhecêssemos que as pessoas 
interessadas não possuiam os re- 

  

com que a Aveiro se desloquem | cursos suficientes para se pode-| tão foi iniciada | 

Nós fomos, somos e conti- 

  

truiídos pelas águas os traba- 
lhos encetados. os mais categorizados azes do! rem tratar convenientemente sem 

— Os poucos defensores da | motociclismo nacional, e ao V | comprometer uma pequena chou- nuaremos a ser pela constru- 
ção desta utilissima obra; NOGPA So 

i à sta a que pro- 28 que, aq ] 
LE apos e Ene do nismo foi constituido, foi pu- 
a Eles que, por uma la- Ta € simplesmente por não 

cas da falta de visão, não Baver exportação daquele li- 
souberam acautelar os inte- qUido para o extrangeiro. Se 
rêsses do povo. A falta duma Assim é, que rumo irá dar a 

xandre Black, Angelo Bastos, 
Inocêncio Pinto, António Quar- 
tin, Mouton Osório, Augusto de 
Almeida, Jaime Campos, Manuel 

'da Fonseca Gil, José Martins, 

| 

  

critura do contrato deu Federação aos vinhos de que Francisco Bastos, José Campi- escr à 
5 ra, toma conta ? Certamente vai Na, etc, etc., que vão travar uma Rasa cias aplicá-los na extinção de in- luta emocionante para afirmação 

| Federação dos vinhos alegam | Circuito são concorrentes os no- pata, Ea uma meia dúzia de me- 
se aquele orga- mes demais consagrados de Ale-| tros de terra; mas se o fizésse- 

mos a um, fa-lo-iamos a todos, 
e não como a Comissão Admi- 
nistrativa actual, que reconhece 
uns como conterrâneos e outros 
como extrangeiros. Isto não po- 
de continuar, para honra desta 
freguesia. 

— Informa-nos um. membro 
da Conferência de S. Vicerite de 

que vai redundar num enor-| 
Ee) “no Cêndios... me prejuizo, se o' govêrno “Send ; 

idi E Grande expediente o dos não subsidiar convenientes; - exp 
mente tal obra. Há muita ap ende tos = in dA 
ta de dinheiro e q proprieda-! a EE sa see 
de está desvalorizada, como Vem puxa q 
todos sabem. E, sôbre êste Antônio cá da terra não era o s E: | j 
caso, vamos aqui formular ando. RR da 
uma hipótese, que tambem|Sorre, ns Eca a 
pode ser um facto. Uma cria-' to popular vai ter a EA, 
tura ofereceu, em 1928, mil Due RR 
escudos para a ponte; e, co- 4 a ep aa 
mo não tivesse dinheiro, re-| mediados Epi melhorados 
solvia vender uma proprie-/ºS Seus ranchos caseiros, 

- an-! — Deve ter lugar no próxi- 
frde que denso aqlele quan 'mo dia 25 a tradicional apa- tia Quantas propriedades “inha do moliço ali na nossa RE unecisos | VENeE, FS que nesse dia costu- mente? i io. ma ser visitada por gente de Cá temos, pois, os efeitos longinguas terras do Pais. da falta duma escritura que! O Quando a Alma Popular 
obrigaria as duas partes con- circular, já se devem ter efe. 
ES SPAntes ASCU PERCO Do ado” qu ensamentos “dos 
obrigações nela exaradas. Se | sos amigos, srs.: David isto não é verdadeiro, então Gas dos Santos, com a me- 
a lógica é uma batata, nina Lucilia Soares dos Reis; 

— Dizem, e é verdade, que | Joaquim Soares dos Santos, 
o govêrno tem feito algumas com a menina Delmira Pi- 
obras de relêvo, como cons- nheiro dos Reis; e José Fer. 
trução de estradas, pontes, reira das Neves, com a me- 
etc. Sim, estradas e pontes nina Clotilde de Almeida. 
por onde todos podem tran-| A todos desejamos mil feli- 
zitar, mas de preferência os cidades, 
homens endinheirados, que | ; G. 
se consolam de viajar refas- Ea é 
telados nos seus cômodos “os nossos assinantes 
luxuosos automóveis: 

Quanto a nós, o govêrno 
devia tambem volver os seus 
olhos misericordiosos para ao 
aldeias, aonde todos pagam, 
mas ninguem vê melhora- 
mentos, continuando a tran 
zitar-se por caminhos tortuo- 
sos, ingremes e cheios de pe- 
dregulhos. 

Os homens de dinheiro em 

    

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisaréem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

4 
Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

  

«das suas respectivas classes. 
O facto ainda de nesta prova 

ser disputada a 1.º mão dos Cam- 
| peonatos Nacionais, é prova evi. 
dente do alto valor que o Moto 
|Club de Portugal reconhece a 
lesta competição, e nela vão ali- 
nhar os concorrentes que dese- 

[jam bater-se pelo título máximo 
de campeão do motociclismo 
português. 

Os prémios da prova são os 
seguintes: — Classificação geral: 
“Taça 16 de Maio, trofeu valio- 
|síssimo, oferta da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. Categoria corri- 

'da 500 e. e.: Lo prémio, 2:0005: 
2,0, 1:000500; 3.0, 500800, Cate- 
Igoria Sport — Classe 500 e. c,: 
1.º, 1:000800; 2.º, 500800; 3.º, 
250800. Classe 350 e e: Lo 
500300; 2.0, 250800; 3.0, 150800. 
Classe 250 e. e.: 1.º, 300800: 2, 
[150800; 3.º, taça ou objecto de 
arte, 

Haverá ainda uma série de 
| prémios, constituidos por taças 
e objectos de arte e valor e que, 
'no conjunto, constituem tm apre- 
ciavel atractivo para que o V 
Circuito seja disputado com ver- 

[dadeiro élan entre os numerosos 
"concorrentes. 

t Quem será o vencedor do 
V Circuito ? Dificil, por enguan- 
to, fazer previsões; mas os ver- 
dadeiros entusiastas do motoci- 
clismo terão ocasião de, no pró- 
ximo dia 26 do corrente, assistir 
a uma das mais emocionantes 
lutas entre os melhores azes do 
motociclismo nacional. 

      

—— aa 4 cem 

| Relógios de bolso, parede e 

  

Paulo de que, esta semana, os 
gatunos, penetrando na igreja 
em hora que estava aberta, ar- 
rombaram a caixa das esmolas 
daquela Conferência, levando tu- 
do o que dentro se encontrava, 
dirigindo-se em seguida à casa 
onde está a mesa das sessões da 
mesma, tentando arrombá-la pa- 
ra verem o que estava na gave- 
ta, não o tendo conseguido. 

E" caso para as autoridades 
eclesiásticas ponderarem bem es- 
tes casos, porque ali dentro de- 
ve andar rabo de serpente, ou 
tambem serão os maçons, herejes 
ou pedreiros-livres que arromba- 
rão a caixa para tirar aquilo que, 
junto com mais alguma coisa, 
iria minorar a infelicidade de al- 
guns desgraçados? E' rato de 
sacristia | 

— Quando o menor Izauto da 
Ana tentava deitar fogo a uma, 

  

r 

a] 

  

    

ejta. Presteu-lke os primeiros 
socorros o sr. dr. Roque Ferrei- 
ra que, vendo o estado em que 
o doente se encontrava, o fez 
conduzir imediatamente para o 
hospital de Agueda, onde lhe foi. 
amputada a referida mão, 

Lamentamos devéras êste de. 
|sastre e o desgôsto porque aca- 
|bam de passar o no sso amigo. 

CG. 

José da Ana e família. 

    

HINDENBURGO 

Em Berlim, faleceu, com 86 
anos, o Presidente da Repú- 
blica Alemã, Marechal Hin- 
denburgo, que foi tambem co- 
mandante do exército alemão 
na Grande Guerra. 
Com a sua morte, para que 

os últimos e repugnantes 
acontecimentos políticos des 
veriam, certamente, ter con 
tribuido, desapareceu uma 
das figuras mais prestigiosas 
da Europa. 

e eme 

  

Exenrsão 

No dia 15 visitou o Trovis- 
cal, onde foi festivamente reces 
bida, uma excursão de Sanguê- 
do, A" tarde realizouse na Pó- 
voa do Forno o anunciado desa- 
fio de foot-ball entre o «Grupo 
D. Troviscalense»s e o sUnião D. 
Sanguedenser. Jogo interessan- 
te, em que o grupo visitante 
mostrou conhecimentos técnicos, 
com jogadas rápidas e bem com- 
binadas, o que não é costume 
entre nós, terminou por um em- 
pate de 3-3. Assistiu a banda 
do Troviscal, e a concorrência 
era enorme, 

A" noite houve baile na As- 
sembleia, em honra dos visitan- 
tes, e êstes, que fizeram o traje- 
cto em camionete, retiraram bem 
dispostos pela fórma leal e cor- 
recta como foram acolhidos e 
tratados. 

Comme 

  

Artur Dionisio 
MÉDICO 

Consultas das 8 às 14 horas. Chamadas a 
qualquer hora. — Consultório e residência ; 

PALHAÇA 

Festas & Arraiais 

Na fórma dos anos ante- 
riores, realiza-se em Per- 
rães, nos dias 7 e 8 de Se- 
tembro. a festa da Senho- 
ra das Febres, tocando na 
véspera e dia duas das me- 
lhores bandas de música 
do distrito. 

No dia 8 de manhã efe- 

  

[ctua-se a tradicional feira 
de gado cavalar e muar, 

bomba de foguete, esta explo- onde se costumam fazer 
diu, esfacelando-lhe a mão di. importantes negócios. 

  

A Farmácia & 
pósito gr 

mercado, fazendo de 
dores. 

- Comprar 
CENTRAL,   tudo são felizes: até em pas-| alguns acontecimentos, dignos de |despertadores, estojos para brin- | nheiro. 

sear em estradas bem cons- 

truidasT ras. 

registo, ocorridos nas suas ter- des, etc., etc. vendem-se na Re. | 

RENAIS RN 
lojoaria Neves. 

BENIN ICI SEM IC IE IE SE 36 Se 34 34 3 36 

PRODUTOS PARA VINHOS 

  

entral, de OTÃ, tem em de- 
ande quantidade de pr 

mentos de vinhos, que vende 
odutos para trata- 

aos melhores preços do 
scontos vantajosos aos revende- 

todos êstes produtos na FARMÁCIA 
de Oia, é ter a certeza de ganhar di-



ALMA POPULAR 

DESASTRE Comissão Vematória do Concelho de Oliveira do Bairro | 
| Na noite de quarta para quinta- 

3 

feira da pretérita semana foi en” | 
contrado morto na estrada, no| 

EsTa Comissão Venatória faz saber que é expressamente 
proibido trazer cães à solta durante o dejeso da CAÇA, qa novo, aqui muito conhecido, Iuer parte. 

inclusipê, dg Ca- e deixa viuva e 6 filhos de tenra | 

Ão Público 
sítio denominado a Gândara do Es a 

que é desde 16 de Fevereiro a 31 de Agosto, E 

Correia, próximo desta vila, O ALBANO PEDRO, do Ca- 
moleiro Albano d'Oliveira, natu- | Peço de Bustos, participa a 

da ano. | | 

ral do vizinho lugar do Silveiro. todos os seus amigos e ao 
Presume-se que tenha sido atro- Público em geral, com espe- 

A transgressão destes preceitos legais será punida com a - | 
multa de 65%00 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên- Cobrança de Dividas 

    

  

  

pelado por automovel na ocasião | Clalidade aos Srs, Viajantes, 

em que se dirigia a casa monta- que tem, para alugar, carro 
“do em bicicleta. de um cavalo, em condições 

[A vítima era um homem ain. de poder viajar para qual- 

      

PREÇOS ECONÓMICOS 

    

  

cias. EVER ROVER E 

Existe neste concelho uma activa e rigorosa jiscaliza- SUCO NAO GD o e 
ção, que será severa na aplicação das penas. pai a Pg Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

Quem se compenetrar do seu dever, e O cumpra, epita as. i E MT Re 
pezadas sanções da hei e satisfaz os desejos desta Comissão. | | Miguel de Prança Martins 

| ADVOGADOS Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Oliveira, 
do Bairro, em 26 de (Março de 1934. Alinintaria Paris Com escritório em frente dos 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 
O PRESIDENTE, | 

| 

| 
  

Da Barr e Ai 
1 de Agosto | 

(RETARDADO) 

  

Diz-se: | 

Que esta praia atingiu o cú» 
mulo do modernismo. Há mesmo 
quem, por espirito optimista, di-| 
ga: o ultra cúlunio do fulurismo, 
ea razão é que, até vir a luz ele- 
ctrica—dizem— vai ser iluminada 
a velas de sébo de Holanda. 

Que para isso já foi planeada 
a encomenda dum pequeno cofre 
de folha zincada, com uma le- 
genda pedindo aos visitantes «um 
donativo para a iluminação da 
praia», o qual será afixado no 
fontenário do largo central; 

Que o teatro-variedades, que 
aqui esteve a funcionar ao ar li- 
vre, divertiu muita gente, etc.; 

Que, numa das noites passa- 
das, o C. T., para conhecer umas 
pequenas que passeavam, teve 
que acender um fósforo, mas 
tanto se apróximou, que por 
pouco não queimou as pestanas 
a uma delas, 

: | Cumprimentámos há dias o 
distinto aluno da Universidade 
de Lisboa, sr. Henrique Paz, que 
aqui se encontra, no gõso de fé- 
rias, até ao fim de Setembro. 

— Uns melhoramentos razoá- 
veis se vão notando em algumas 
ruas e largo central. Era já tem- 
po d'alguem abrir os olhos. 

— Entrou ante-ontem neste 
porto, proveniente do Algarve, 
a draga que vem proceder ao, 
desassoriamento desta barra. De- 
verá iniciar a dragagem no pró-, 

ca, concertos dados pela banda 

nados aqui veem passar uma 
temporada. 

— Ineluiram-se na lista dos 
assinantes dêste jornal os srs. 

| Domingos Oliveira, empregado 
inos Armazens d'Aveiro, L.*; e 
António Correia Saraiva, guarda- 

livros. 
€. 

x 

Idem, 18. 

Hoje, pelas 7 horas da manhã, 
encalhou na praia do Farol o lu- 
gre »llda». Na ocasião em que 
[saía a barra, com carga de sal e 
vdiversos, a amarra do rebocador 
rebentou *, já no mar, o navio 
ficou à róla, indo embater na 
areia, onde ficou ao sabor das 
“ondas, A tripulação nada sofreu. 

— Encontram-se a veranear, 
na praia da Costa Nova, a me- 

'nina Laurinda Moreira dos San- 
'tos, do Paraimo, filha do nosso 
particular amigo, sr. J. Ferreira 
idos Santos, activo negociante 
'dequele lugar; e a menina Her- 
mínia Simões, de Sangalhos, so- 
brinha daquele sr. 

Cs 

As grandes Regatas Interna- 
cionais na Figueira da Foz 

Cresce dia a dia o interêsse 
que a realização das grandes 
provas nauticas internacionais, 
da Figueira da Foz, em 8€e 9 de 
Setembro, está despertando no 
nosso País. 

Para corresponder a êsse iute- 
ximo dia 3. E' bastante interes- rêsse,esforçam-se o Ginásio Club 
sante o seu funcionamento. Figueirense e a Associação Na- 
— Conta-se, para o dia 5, com val 1.º de Maio, seus organiza-| 

a inauguração da nova assem- dores, por elaborar um progra- 
bleia, há tanto tempo anciada, |ma vasto e completo, que reuna 
graças à enérgica iniciativa d'al-| os maiores valores do desporto 
guns cidadãos aveirenses, que à |nautico. 
sua construção meteram ombros, A disputa da valiosíssima Ta- 
com vontade de ferro, levando a ça da Vitória será certamente a 

final o seu intento, que muito e prova mais emocionante, dado o 
muito os dignifica, pois fizeram |valor das tripulações que a vêm 
o que, quem de direito, nunca disputar. 
se importou fazer. Por isso, à -A équipe da «Societé d'En- 

de facto, formidavel: - Chassin, | 
do Asilo de Aveiro, cujos inter-  Rigaux, Picot, Levrat e Leon. | 

Aguarda-se, a todo o momen-. 
to, a indicação dos nomes dos, 
componentes das restantes équi- 
pes, que iremos publicando, pa- 
ta O público poder inteirar-se da. 

| sua categoria, a 
Em vela, natação e motor está | 

assegurada a inscrição dos ele- 
mentos mais cotados, enviando a | 
Associação Naval de Lishoa uma 
équipe de 6 outbordistas, 

Por aqui se pode antever o 
que serão as grandes Regatas In- 
“ternacionais da Figueira da Foz. 
| 

  

    

LUTUOSA 
no dia 18 do, 

corrente, em Aveiro, o fune-| 
ral civil do nosso amigo, sr. 
Artur Marques Laranjeira, 

[de 25 anos de idade, filho do 
nosso saiidoso amigo e con» 

Realizou-se 

vieto republicano, sr. 
Murques. 

Da chave do ataude, queia| 
coberto com a bandeira da. 
C. V. S. P. «Guilherme Go-| 
mes Fernandes», foi portador. 

to sr. dr. José Tavares. For-| 
imaram--e 6 turnos até ao ce- 
pmitécio novo, levando 12 po- 
brezinhos lindos bouquets de 
flores naturais. | 

* 

| Em Vagos e Oliveira d'Aze- 
i|meis deixaram de existir os 
'nossos amigos, srs. Anibal 
Trindade e José Luis Mo-, 

jreira, respectivamente aspi-| 
rante e informador fiscal, am- 
bos funcionários muito con-| 
isiderados, deixando, por is- 
[So, saúdades. 

* 

Na Póvoa do Forno faleceu 
a esposa do sr. Bernardino 
Joaquim de Carvalho. O en- 

Lino, 

  

  

|terça-feira, foi muito concor-| 
rido. | 

A's familias enlutadas, en- 
viamos os nossos sentidos pê- 
zames. 

  

praia da Barra aqui apresenta-| couragement du Sport Nautiquer, É Ro 
mos os nossos parabens, fazendo de Paris, sua detentora, que nos 
votos sinceros pela continuação | Campeonatos de França, há pou- 
de prosperidades,-pelo seu pro-|co realizados, marcou a sua 
gresso, forçando-se por se liber- grande classe, vem novamente 
tar das garras périidas do aban-| defender as cores daquele País, 
dono a que estava eniregue. | Para avaliar do seu valor, bas.) 
— Vamos ter, durante a épo-'ta citar a sua constituição, que é, 

  

  

Estudantes Saga a 
Aveiro, recebe alguns, Infor-! 

ma-se nesta Redacção. 

Elegância e bom acabamento é à 

  

Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceitam procu- 
[rações e encarregam-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

Antônio Berne Cardoso 

divisa desta casa. — A sua PurR | 

é o seu verdadeiro reclâmo. 

ESESENES OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Serração, Carpintaria e Moagem 
DE 

  

Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1916) 

Niourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica sa quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, ete. 
ge 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competência 

" Fibro-Cimento LUSALITE 
Muterial fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

  

  

  

" 

( Para telhados e quaisquer ou- Em chapas onduladas. ( tras coberturas, 

k ” ( Para tabiques, tétos, lambris, 
Em hapas lide, (e outras variadíssimas apli- 

; ( cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
Em (Ds, ,..,.., ( lizações, com diametros desde 

( 50 a 400 mjm. 

Este próduto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. , 

Mostruário e esclarecimentos 

fAlbecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. 

OLIVEIRA DO BAIRRO   
têrro, realizado na tarde de| hu. 

  

  
« 

VINDO MOSCATEL 

| S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS
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Passe a pista pelos nossos anuncios. 

E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

RRMMEIIN II DESCSLIE ITR IE SIISISIS 

Oficina de Marcenaria o Torneiro 
| (FUNBADA EM 1916) 

pa lot 

fintónio dos Santos Silba 
———s 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade om trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das parcus -— AVEIRO 
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RERNKRNNNIANS RIA III CICS 

Farmácia Central 
OIÃ 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 
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feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

E Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 

Para a destruição dos ratos e ratazanas. 

feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

da Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos, 

Descontos vantajosos aos revendedores 

ARNHKNAINI IRINA 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Maeamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

ra sepulcros. ; 

e Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 
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Elisio Sucena 
= ic 

Almeida Ribeiro 
Advogados im Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

Fr 
    

“Alma Popular, || 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, “ à 7950 

Possessões port, e Espanha 15800 
Outros países, +. + 20800 

Número avulso, 850 

Anúncios e comunicados 

Cadalinha 4. cas 90 
Repetições. , . «4 s 60 

Permanentes, contrato especial. 

Paraos srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

A. raid 

[RRNNI III 

      

  

| | 

| Antônio Luis Pisco 
sarreiro | 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

BRERRNNM SES 

e fRBitifio 
Trabalhos É 

Tipográficos 
= EM — 

TODOS OS GÊNEROS 

  

Carimhos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro     vo 

eFrrrETrão 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DRONCXONEXOX 
Guias de depósito 

    

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

EREROROLNSRO 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

:i—: curadoria geral, :—; 

  

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 
Popular»,     
  

OOT 

Protegei ns vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores, 

Acautelai a vossa saude usando êste in. 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

at A A pag 

| gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

  

| 8oas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 
FreguesesT Público em geral IT A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
PEITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-. 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2800 
Ksiblioteca A gricola 

  

  

    

  
  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

Ampliações, 
reproduções 

REA qm 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO- 

gds     
  

Oliveira do Bairro
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